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Resumo: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), milhares de 

pessoas são acometidas pelas Infecções Sexualmente Transmissíveis. Nesse 

contexto, no Brasil, dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) mostram que, entre 2000 e 2021, foram confirmados 718.651 casos de 

hepatites virais. De 2007 a junho de 2022, foram registrados 434.803 casos de 

HIV, e, entre 2011 e 2021, contabilizou-se 1.035.942 casos de sífilis adquirida. 

Desse modo, a educação em saúde exerce um papel relevante na prevenção 

dessas infecções. Assim, integrada aos testes rápidos que permitem a detecção 

de antígenos ou anticorpos em amostras biológicas em até 30 minutos, destaca-

se como uma ferramenta útil ao diagnóstico precoce. Dessa forma, objetivou-se 

relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na promoção da educação 

em saúde por meio da realização de testes rápidos para detecção de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, como HIV, Sífilis e Hepatite B e Hepatite C em uma 

ação de extensão. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, 

realizado por acadêmicos de enfermagem do Programa de Educação Tutorial 

em Enfermagem em uma atividade de extensão integrante da Semana de 

Enfermagem da Universidade Regional do Cariri. A ação ocorreu no dia 24 de 

agosto de 2024, na Praça da Sé, em Crato/Ceará, onde foram realizados testes 

rápidos de HIV, Sífilis, Hepatite B e Hepatite C, com orientações pré e pós-teste. 

Além disso, foram elaborados e distribuídos panfletos ao público, enfatizando a 

importância da testagem rápida, como é realizada e a periodicidade de cada um. 

Os testes foram aplicados em 11 voluntários, sendo nove homens e duas 

mulheres. Desses, apenas quatro nunca realizaram os testes antes e 

desconheciam a sua relevância, e todos apresentaram resultado não reagente. 

As principais dúvidas eram a respeito de como os testes eram executados e os 
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principais locais onde poderiam ser disponibilizados para a população. A 

experiência evidenciou a relevância das ações de educação em saúde para a 

conscientização da comunidade sobre as doenças testadas e a importância da 

testagem precoce. A aplicação dos testes mostra-se eficaz para o diagnóstico 

imediato e como ferramenta educativa, proporcionando esclarecimentos sobre 

os procedimentos e a disponibilidade dos testes na rede pública. A ação reforçou 

a necessidade de iniciativas contínuas de extensão universitária, como meio de 

aproximar a população dos serviços de saúde e fortalecer a prevenção por meio 

da informação e do acesso facilitado aos exames diagnósticos. 
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